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Resumo
O Bioma Cerrado possui por volta de 320 mil espécies de animais e ocupa aproximadamente 25% 
do território brasileiro. Por sua grande diversidade de espécies, excita o tráfico ilegal de animais 
silvestres. O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 
apreende animais traficados e encaminha-os para o Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), 
onde passam por triagem, são identificados e submetidos a testes diagnósticos e à quarentena, 
antes de serem encaminhados a uma destinação final. A identificação de ectoparasitas, possíveis 
vetores de zoonoses, está entre um dos procedimentos preconizados. Foi realizada, durante o ano 
de 2013, a colheita e identificação de carrapatos encontrados em animais silvestres encaminhados 
ao CETAS. As respectivas espécies foram identificadas: Amblyomma longirostre em ouriço-caxeiro 
(Coendou prehensilis); Amblyomma rotundatum em jiboia (Boa constrictor); Amblyomma sculptum 
e Rhipicephalus microplus em veado-mateiro (Mazama americana); Amblyomma sculptum em 
lobo-guará (Chrysocyon brachyurus); Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum em capivara 
(Hydrochoerus hydrochaeris); Amblyomma nodosum em tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla); 
Amblyomma sculptum em bugio (Alouatta guariba). Amblyomma foi o principal gênero encontrado. 
Este é o gênero mais disperso entre os animais silvestres da América. Animais silvestres frutos de 
apreensão apresentaram baixo número de carrapatos. Isto pode ter acontecido pela forma como são 
manejados nos criatórios.
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Abstract
Cerrado biome has around 320,000 species of animals and it occupies approximately 25% of the 
Brazilian territory. This great number of species stimulates the illegal trafficking of wild animals. The 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) is responsible 
for rescuing trafficked animals and forwards them to the Centro de Triagem de Animais Silvestres 
(CETAS), where they are screened, identified, and subjected to diagnostic tests and quarantine before 
being sent to a final destination. Ectoparasites identification is one of the recommended procedures. 
During 2013, the tick species were identified in wild animals kept in CETAS: Amblyomma longirostre 
in porcupine (Coendou prehensilis); Amblyomma rotundatum in common boa (Boa constrictor); 
Amblyomma sculptum and Riphicephalus microplus in Red brocket deer (Mazama americana); 
Amblyomma sculptum in maned wolf (Chrysocyon brachyurus); Amblyomma sculptum and 
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Amblyomma dubitatum in capybara (Hydrochoerus hydrochaeris); Amblyomma nodosum in collared 
anteater (Tamandua tetradactyla); Amblyomma sculptum in brown howler (Alouatta guariba). 
Amblyomma was the main genre found dispersed among wild animals of South America. Captivity 
animals showed low number of ticks.
Keywords: Amblyomma; Goiás; Tick.
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Introdução

No Brasil, o bioma Cerrado é o segundo maior em extensão, superado apenas pela Amazônia. Ele 
ocupa aproximadamente 24% do território brasileiro, abrangendo o Distrito Federal, Goiás e outros 
nove Estados. Também, possui área de transição com outros quatro biomas brasileiros: Amazônia, 
Caatinga, Pantanal e Mata Atlântica. Esta característica lhe concede uma alta biodiversidade(1).

Estima-se que no Cerrado ocorram 320 mil espécies de animais diferentes, sendo que 0,6% 
representam os vertebrados. Isto representa aproximadamente 935 espécies de aves, 298 mamíferos 
e 268 espécies de répteis do Brasil(1). Esta diversidade de espécies excita o tráfico ilegal de animais 
silvestres. Atividade que resultou no encaminhamento de mais de três mil espécimes ao Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA no ano de 2010. Deste 
total, a maior parte foi de aves e os demais pertencem aos grupos dos mamíferos e répteis(2).
De acordo com a Instrução Normativa de nº 179 de 2008-IBAMA, os animais capturados pelo 
IBAMA devem ser encaminhados para o Centro de Triagem de Animais Silvestres - CETAS, onde 
passarão por triagem, serão identificados e submetidos à quarentena antes de serem encaminhados a 
uma destinação final. Ainda, segundo a mesma instrução normativa, caso a soltura dos animais seja 
determinada como destinação final, durante o período em que estes animais permanecem no CETAS, 
devem-se realizar exames e procedimentos para diagnóstico de diversas enfermidades que possam 
representar risco para a população humana e animal. A coleta e identificação de ectoparasitos é um 
destes procedimentos preconizados (3).
Dentre os ectoparasitas, os carrapatos se destacam pela sua abundância e possível transmissão de 
agentes patogênicos(4). De acordo com Sponchiado et al. (5), estão registradas 66 espécies de carrapatos 
no Brasil, sendo 45 da família Ixodidae e 21 da família Argasidae.
Ixodídeos, comumente encontrados em animais domésticos e silvestres, destacam-se pelo fato de 
poderem transmitir doenças de importância sanitária como dermatofilose, babesiose, erlichiose, 
febre maculosa, febre do Nilo ocidental, febre Q e borreliose(6). Contudo, além destas, ainda existem 
enfermidades parasitárias que pouco se conhece, principalmente em seu ciclo silvestre, mesmo em 
regiões cuja ocorrência seja endêmica (7).
Portanto, objetivou-se com este estudo identificar as espécies de carrapatos que parasitam animais 
silvestres do bioma cerrado para melhor entendimento da relação parasito-hospedeiro.

Material e Métodos

O projeto foi realizado entre março e novembro de 2013 em Goiânia, Goiás, Brasil. Foram feitas duas 
visitas mensais ao CETAS-GO, local onde os animais capturados e apreendidos pelo IBAMA, no 
Estado, são enviados para avaliação clínica, triagem e escolha de destinação apropriada.
Todos os animais depois de registrados e triados, foram contidos e inspecionados para se verificar a 
presença de carrapatos. Para a colheita, todos os animais foram contidos fisicamente. Após inspeção 
minuciosa de cada animal, todos os carrapatos encontrados foram removidos manualmente ou 
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com auxílio de pinça. Em seguida foram armazenados em frascos plásticos contendo álcool 70% e 
encaminhados para o laboratório.
A identificação foi realizada no Laboratório de Doenças Parasitárias do Setor de Medicina Veterinária 
Preventiva, da Escola de Veterinária e Zootecnia - EVZ da Universidade Federal de Goiás - UFG, 
que conta com instalações e equipamentos apropriados para tal finalidade. Após esta identificação, os 
espécimes foram encaminhados para o Instituto Butantan, onde após a identificação ser confirmada, 
foram incluídos à Coleção Acarológica desta instituição.
Para a identificação dos carrapatos, utilizou-se um microscópio estereoscópico e a chave de classificação 
de Onofrio et al.(8). A identificação dos animais parasitados foi feita pelos técnicos do CETAS-GO, de 
forma que os dados apresentados neste trabalho são provenientes das fichas de triagem utilizada pelo 
estabelecimento. 
Todas as coletas foram feitas com autorização do IBAMA, de acordo com o protocolo de número 
38315-1/2013.

Resultados

Durante os meses de março e novembro de 2013, foram inspecionados 132 animais. A maior parte 
foi recebida pelo CETAS-GO durante os meses de março, abril e maio, totalizando 81 animais (61%) 
neste período. Em junho, julho e agosto foram recebidos outros 31 animais (24%) e, entre setembro 
e novembro, apenas 20 animais (15%) foram inspecionados.
Deste total de animais inspecionados, 44 (33%) eram mamíferos, 82 (62%) eram aves e seis (5%) 
eram répteis. Apenas em oito animais (6%) foram encontrados com carrapatos: seis mamíferos, uma 
ave e um réptil. Destes animais, reuniu-se um total de 26 carrapatos. Dentre eles, 12 espécimes foram 
colhidos na fase adulta e outros 14 na fase de ninfa. Todos os carrapatos do gênero Amblyomma foram 
incluídos à Coleção Acarológica do Instituto Butantan, onde receberam as seguintes identificações 
de tombamento: IBSP 12.467; IBSP 12.468; IBSP 12.469; IBSP 12.470; IBSP 12.471; IBSP 12.472 
e IBSP 12.473.
Observou-se que entre março e maio (outono), período de maior entrada de animais no CETAS-GO, 
foram detectados dois animais parasitados. Todos os outros seis animais parasitados (75%) foram 
recebidos no estabelecimento durante os meses de junho, julho e agosto (inverno). Em setembro, 
outubro e novembro (primavera), não foram encontrados animais com os ectoparasitos em questão.
Cinco espécies de Amblyomma e uma de Riphicephalus foram identificadas. Os ixodídeos identificados, 
sua contagem e as respectivas espécies parasitadas foram: Amblyomma longirostre (n=3) em ouriço-
caxeiro (Coendou prehensilis); Amblyomma rotundatum (n=1) em jiboia (Boa constrictor); Amblyomma 
sculptum (n=1) e R. microplus (n=3) em veado-mateiro (Mazama americana); Amblyomma sculptum 
(n=4) em lobo-guará (Chrysocyon brachyurus); Amblyomma sculptum (n=7) e Amblyomma dubitatum 
(n=3) em capivara (Hydrochoerus hydrochaeris); Amblyomma nodosum (n=2) em tamanduá-mirim 
(Tamandua tetradactyla); Amblyomma sculptum (n=1) em bugio (Alouatta guariba). Uma espécie de 
Amblyomma provenientes de seriema (Cariama cristata) não apresentou condições que permitissem 
sua identificação (Tabela 1).
Capivara foi a espécie com maior quantidade de carrapatos coletados por indivíduo e A. sculptum 
foi o carrapato colhido em maior quantidade no estudo. Por outro lado, apesar de inspecionados, 
não foram encontrados carrapatos nos seguintes mamíferos: raposa do campo (Pseudalopex vetulus) 
(n=2), jaguatirica (Felis pardalis) (n=1), sagui-do-tufo-preto (Callithrix penicillata) (n=6), tatu-folha 
(Dasypus novemcinctus) (n=1), irara (Eira barbara) (n=1), cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) 
(n=2), quati (Nasua nasua) (n=3), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) (n=1), gambá 
(Didelphis albiventris) (n=4), gato-do-mato (Leopardus tigrinus)(n=1) e macaco-prego (Cebus 
libidinosus) (n=1).
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Dentre os répteis, jabuti (Chelonoidis denticulata) (n=4) e iguana (Iguana iguana) (n=1) também não 
apresentaram tais ectoparasitos. Por ultimo, uma diversidade de espécies de aves foi inspecionada, 
mas nenhum representante das ordens psittaciformes (n=35), passeriformes (n=32), piciformes (n=8), 
columbiformes (n=4), gruiformes (n=2) e strigiformes (n=1) apresentaram parasitismo por carrapatos.

Discussão

O estudo foi realizado durante dez meses, entre o final e início do período de chuva, envolvendo todo 
o período de seca na região centro-oeste do País. Foi observada maior colheita de carrapatos durante o 
inverno, época de menor umidade relativa do ar na região em questão. Esta informação coincide com 
outros estudos conduzidos envolvendo animais domésticos e silvestres no mesmo bioma (9).
As aves representaram a maioria dos animais inspecionados, sendo passeriformes e psitaciformes as 
ordens de maior predominância. Entretanto, em nenhuma ave foram encontrados carrapatos. Labruna 
et al.(10) mencionaram que pode ser difícil encontrar formas adultas em passeriformes. Ainda assim, 
é possível que as aves inspecionadas neste estudo, por serem provenientes de cativeiro, tenham 
recebido algum tipo de tratamento acaricida. O que justificaria a ausência em quase todos os animais 
deste grupo.
Segundo Luz et al. (9), em passeriformes no Cerrado, pode-se encontrar grande quantidade de ninfas 
de A. longirostre, A. nodosom e Amblyomma ovale. Labruna et al.(10) também relataram que ninfas de 
A. longirostre parasita aves, mas adultos são encontrados principalmente parasitando roedores. Isto 
foi observado no CETAS-GO, onde duas fêmeas e um macho de A. longirostre foram detectados em 
um ouriço-caxeiro (C. prehensilis).
Ainda, conforme Luz et al.(9), A. nodosum foi a terceira espécie mais encontrada na forma de ninfa 
parasitando aves do Cerrado. Segundo Teixeira et al.(11), sua forma adulta geralmente é encontrada em 
Xenarthra (Edentata), relação também observada por Bechara et al.(12). Tais informações coincidem 
com os achados do atual estudo, em que duas fêmeas de A. nodosum foram encontradas em um T. 
tetradactyla.
Durante a realização de um trabalho de captura de pequenos mamíferos do Cerrado, Sponchiado et 
al.(5) também fizeram a coleta de carrapatos. Neste caso, D. albiventris foi a segunda espécie mais 
capturada, mas foi a que apresentou maior parasitismo, predominando as ninfas de A. sculptum e 
A. coelebs respectivamente. Tais resultados contrastam com os obtidos neste estudo, pois foram 
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inspecionados quatro gambás (D. albiventris) no CETAS-GO e nenhum deles apresentou carrapatos.
A. sculptum é conhecidamente a espécie de maior ocorrência em capivaras, podendo ser encontrada em 
uma grande diversidade de outros animais. Neste trabalho, A. sculptum foi recolhido em um exemplar 
de capivara (H. hydrochaeris), lobo-guará (C. brachyurus), bugio (A. guariba) e veado-mateiro (M. 
americana). Trabalhos anteriores realizados no estado de Goiás já relataram a presença de A. sculptum 
parasitando C. brachyurus(13). Ainda, é importante ressaltar que A. cajennense sensu strictu, espécie 
morfologicamente muito parecida com A. sculptum, mesmo não detectada neste estudo, também está 
presente no estado de Goiás (14). Isto demanda maiores cuidados durante a identificação das espécies.
Na única capivara parasitada, a espécie A. dubitatum foi encontrada em parasitismo concomitante 
com A. sculptum. Apesar de existirem relatos em outros mamíferos, incluindo o ser humano(15), A. 
dubitatum é considerado um parasita específico de capivara(16), podendo ser encontrado em áreas do 
centro-oeste, sudeste e sul do Brasil.
Um exemplar de A. rotundatum foi obtido em uma jiboia (B. constrictor). Esta relação já havia sido 
observada por Knight(17) durante estudo realizado em região de Cerrado. No estado de Goiás, esta 
espécie já foi relatada em cascavel, jabuti e sapos(18). O sapo cururu (Rhinella marina e Rhinella 
schneideri) é a espécie mais observada dentre as comumente identificadas como hospedeiro natural de 
A. rotundatum(19). Amblyomma dissimile é outra espécie apontada como parasita de sapos, serpentes e 
lagartos(20). Ainda, segundo Fiorini et al.(21), A. dissimile é a espécie de maior ocorrência em jiboia (B. 
constrictor). Contudo, isso não foi observado no CETAS-GO.
Três exemplares de R. microplus foram encontrados em um veado-mateiro (M. americana). Esta 
espécie de ectoparasito frequentemente está relacionada a bovinos, mas há relatos de R. microplus em 
várias outras espécies, como a onça pintada (Panthera onca), o cão e o ser humano(22).
Por fim, o pouco quantitativo de carrapatos obtidos nos animais durante a realização deste estudo 
serve de alerta para estudos posteriores que pretendam utilizar animais provenientes de apreensões. 
Ainda, durante o estudo não foram detectadas ninfas parasitando as aves. Situação inesperada, que 
pode ter acontecido devido à dificuldade de visualização das mesmas, principalmente em animais 
de pequeno porte, ou pelo fato de serem animais apreendidos que anteriormente eram criados em 
domicílios como pets.

Conclusões

Este trabalho forneceu novas informações sobre as espécies de carrapatos que podem ser encontradas 
nos animais silvestres do bioma cerrado. Amblyomma foi o principal gênero encontrado. A constatação 
de espécies deste gênero em répteis, aves e mamíferos reforça o quanto estes parasitos estão dispersos 
entre os animais silvestres da América.
Comportamento semelhante pode ser dito com relação à espécie R. microplus que, apesar de ter sido 
encontrada apenas em um veado-mateiro, esta espécie esta amplamente distribuída entre os animais 
domésticos, podendo também ser detectada em alguns animais silvestres.
Amblyomma sculptum foi a espécie encontrada em maior quantidade, sendo observado parasitando na 
capivara, no lobo-guará, no bugio e no veado-mateiro.
Animais silvestres frutos de apreensão apresentam baixo número de carrapatos. Isto pode acontecer 
pela forma como são manejados nos criatórios, com possível controle de ectoparasitos e isolamento.
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